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NO LIM[AR CENTENARIO DA PORTA FERREA 

Eslc jornal ntlo \') ·111 o pdblico, 
c:omo Lonlos oolras poblic:oçõe:s, 
moldado Jc: t(11 !JClto qm: pree ncho 
orna locuno. Corre: ponde opcnos 
a oma ospfro<;/lo dos ·cus fundo~ 
dores. nspiraçllo cs o que logrou 
e:ncontrl!r fr.:inco e lcol acolhi~ 
rnc:nto da porte doqncle o qm:m 
foi com,micada. hc sórle que hoje 
se começa o trõnslormar csso osM 
piraçõ? nama rcnlidaJe. 

E' tempo d se Jecloror: Coim­
bra, jorno\ de e ludontcs do Uni~ 
\ie:rsido<lc, n:io tróz con i. o am 
pro,iromn de qn tenho que dor 
conle oo p,1Mico. o todos oquc:lc:s 
a qncm hoje íronqocio, pelo pri~ 
mciro \1c1.. os oos róninô • Traz, 
antes, nrn fim que pretende oling!r: 
aproximar todos os estudonles que: 
passrm1 por Coimbro arredados 
uns dos outros, dcsconhcccndo~sc, 
e cstot,ef<:ccr o lllo oprcooodo e 
LM ncc:cssdrio intcr-c1im!,iC1 entre 
Prolcs:-orcs e alunos. E, osslm, 
ao lüdo de troliothos dos primeiros, 
qnc oli.c:<tnio omcntc occdc:rom 
ao· no o rogo , jó no prc:scntc 
nd11cro ororccem trobolhos dos 
sennndo , -colega nossos qu 
nà tccm ncontrndo, do porl do 

cademio. o carinho e o opolo 
que nw rccem. 

P11 to i to, noiln moi. hó o dizer. 
Tod . nl>emj.Sdo no.sosintcn-
çüts. K sto. ogoro, que todos o 
compreendam dt Idamente:, ouxl­
l iondo ta ohra que nlío ~ nosso, 
- mo sim de todos o .:stadontc:s 
da Unh•c:r Idade de: Coimnro. 

Esta numero ro: ~isado pela censura 

Em 26 de Nooembro de 163:'>, 
h6 precisamente: três stc.olos, !si~ 
dro t\õnoel, um canteiro do Campo 
do t\ondego, cstabdc:cido cm 
Coimbra, tomou de: empreitada pc~ 
reinlc o Reitor da Unil)<:rsidode, 
que então era D. f\hiaro do Costa, 
cos lcntcsconselhdrosda F6zendo, 
Lõ<:crda, Valadares e Jácome, o 
constraçiio de ama porta mona• 
mental porõ o Poço das E colas. 

Segando se dedaz do docamento 
ossinodo pelos contratante: , a no\'>a 
porto d acesso ao kn <:iro uni­
ucrsítário ba\'>cria de crgm::r-se no 
local da. anligll entrada, então 
apertada entre fort<:'i cabelos. que 
seriam dcrrnbados. O cdlficio 
cmi\'>ersitário perdcria dessa banda, 
o ospccto agrcssh,o e cerrado de 

forloll."za com o t:on. truçi.ío da~ 
duplo porta consagrado a t"\inerva. 
cm <:ojo~ rachados l'ls õporatoso. 
iigoros m nindros da. Fa. c,1ldod s 
·e imobiliznrom sorridentes, os• 
tentando otrfbnto simt>o!i.cos: 
cxtc:rlormcnlc o Direito e o Teo o .. 
gio, e dentro o M.edicina C6n ~ 
ncs; T>lio follnnd de am t1do ~ 
oatro o e. látaos do. reis fan ador­
e: reformador. D. Diniz e U Jo-oll[ 
A' entrado m1lilor do pilço ttca • 
tclndo dll 1\lcaço"o. tão cnri11aecida 
nas e: ocas dlonlsionn • m11n • ~. 
qnc o rcí D. Jo-o 111 conet:d r 
põr!'l in t laçlio dn nioer !dad • 
sabsrtoia-se uma constr çlio l'i i' 
e e ol11r, cajo planto foi traço 
por , ntónio Tri ores, me ·trc do 
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FRUTO PROIBID 
• i do que em seu amor falar nâ.o de ·e, 
E até me mu do objecto amado :. escond · ! 
Sobe se uma ladeira íngreme, aonde 
O chão ora l: de lume ora d neve. 

1 unca de chúro tanta gana te e, 
Mas se o chamam, orrindo e que re. pnncle 
Com fome, v1,; pender, de c:pe· a írnn lc, 
Lindo fruto, e a colhe-lo não e atre ·e. 

A luz que aquece o mai , cau!')a-lhc ardor· 
E ele, todo queimado por cu f, ro, 
De apao-á-la concehc então a id a· 

• Tas das outr~· difere a lui d amor 
Porque a. outta., em ar, ícn cem lo o, 
E a luz do zmor, se abafam, mai · . e at · 
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O sitio é manso, qoicto, - som .. 
brio e pocoto. Há, no sitio, mclon ... 
olio, SllCldadc. E h6 melancolia, 

- nn m1tarczo e nos seres. 
Vem ama orogem Lcue, dos 

onda do rio, acode os 6ruores 
fJ e se crgacm poro os oJLos 
céa , - e logo n colçodo fico otoN 
petodo de rõlhos mortos. 

Vil,c:a oli António Nobre. Esco• 
fhca paro o soo morado o l?elho 
OIT( qm: de l\nlo Lomm.1 o nome, 

- do l\nto qac: se p rdia pelos 
rm1s do boirro lo ino, c:mboçodo 
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Motivo do Artistn D. 01000 DE RERIZ 

EM HOMENAGEM A 

ANTON IO 
NO B R E 

por 10 CRUZ 

no soa capa negro e compondo 
estrofes qae ficaram pora sempre 
ligadas o Coimbra, ao luar de 
Coimbra, à paisagem de Coim­
bro, - qae liear,1m paro sempre 

ligados às mimrnilhos de to Coim~ 
bro de encantos ... 

Debruçado nas pequcninlls e 
estreitos janelos gótico da torre, 
o Poeta inspirauo- e no cená io 
que lhe rtco\?a cm dc:rrcdor. Seus 
olhos, di tendendo-se sóllrc o 
casario da boix6, embcbiom,-se 
nos 6gnos mansas do l1ondêgo, 
po.ro se dcmororem, ao depois, em 
xtosi, no casario olcgrc e: coiodo 

do bairro de além-rio, do bairro 
menino de Santo Cloro, com seu 
mosteiro no alto, a coroó-lo, onde 
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COIMBRA 

o SPORTOS 
erdade do último Académica-União em foot-ball 

O úl imo encontro entre os dois 
er s nvais do distrito de Coim­
n, que durou penas dez mioct· 

tffll c:t do muito que falar. 
Cerb ·mprensa afecta ao União 
e tomado o partido dêste dub, 

bund dêle uma ddeza cerrada. 
'E:. jornais estl\o no seu pleno 
direito e ninguem lhes poderia 

,ar a mal, se não fôssem as fal­
sas acusaçôe de que se servem e 
o desplante com que deturpam a 
verdade. f' isto que nào podemos 
oddxar sem reparo e nos leva a 

epõr a verd.ide dos factos no seu 
vido lugar. 

ào. venho em defeza da Asso­
cii.ção Académica, porque Ela ne­
nh a interfer ncia teve no con­

il·o, embora certos espirltos malé­
;o J tenham pretendido atingi-la 

imlircdamente, com piadas e ditos. 
Ven o falar unicamente por amor 

• ,erdade q e t deturpada tem 
"d • 

e acima que a A A. nenhuma 
· er r nc· teve no conflito e afir­
mo m · · o dub dos estudantes 
até pntendeu evita-lo. 

Sa ndo de ante-mão que um 
encontro daquela natureza requeria 

pulso forte a dirigi-lo, pediu 
A. . . por intermêdio do seu 

de' ado, para que e mandasse 
um árbitro de Jóra. ois foi 

o cldegado do Unlào uma das 
p o que a Isso se opuzeram, de­
'C arando que o seu club contava 

m a- receita para satisfazer certos 
compronl' sos e portanto não pres­
ei ia da parte que füc iriam Urar 
para pagar a o árbitro ... Isto é: 
a ima dos inter sses desportivos os 
·111.eresses comerciais ..• 

Por sua vez o colégio de árbitros 
poz um árbitro de Coimbra, 

'IC. ando um desprc tigio a vinda 
e-tranho, consiu rando-se os 

~e dirigentes demitidos Perante 
l at' ude, o tlelegado da Acadé­
ica, para nào levantar atritos, de-

. ·tiu do seu ponto de vista. 
to ainda nenhum dos jornais 

gora chamam parcial e incom­
l)C'tent a Alvaro Santos, se tem­

ou de diz r. apczar de andarem 
inlormado do que se passa 

~ro da A. F. C. como demons,. 
m 
1 leio -se o encontro e daí a 

p o u-se o conílito. De quem 
fo • a culpa. Dizem os adeptos do 

ni: o, di,: certa imprensa, que o 
rbitro e ó o árbitro foi o causa­

dor!. .• 

1 to é uma injustiça e mai do 
que isso, ê uma afronta aos bons 
princípios que regem o sport, que 
deve ser acima de tuJo uma escola 
de civilidade. 

E se não vejamos: O árbitro 
apitou para castigar o União com 
uma grande penalidade. Justa ou 
injusta, não discutimos, porque 
por mais injusta que ela fõ· se, o 
que não sucedeu, ela não justiílcava 
o gesto de indisciplina que houve 
da parte do União. Por mais von­
tade que a imprensa ponha na de­
turpação do conflito, o que nin­
guem pode esconder é o que toda 
a gente viu: um grupo insubordi­
n:i.do, não consentindo a marcação 
do • penalt}' n, chegando o árbitro 
a ser agredido. Diz-se que te 
ainda chamou um policia para ex· 
pulsar do campo um jogador que 
o agredira e nilo queria sair, mas 
que o polícia não acedeu. Certa­
mente o guarda não viu, porque a 
polícia de Coimbra está bern ins­
truída e sabe cumprir os seus de­
veres. Mas esta questão na.o tem 
nada com o assunto e só a bôa 
vontade do árbitro em querer con­
tinuar o jôgo o podia levar a cha­
mar um guarda. Porque as leis do 
foot-ball não preveem a entra a de 
polícia nos campos. O juiz é den­
tro do campo a entidade m&.xima, 
e aos jogadores compete obedecer. 
Se o não fizerem o árbitro só tem 
um caminho a seguir: terminar o 
encontro e comunicar o lacto ,i 
entidade competente. Foi isto que 
Alvaro Santos fez: cL1mpriu a lei. 

Quanto ás deliberações da A f. 
C. não deviam merecer discussão. 
Todo o bem intencJonado que 
conhece os regulamentos, não podia 
esperar outra coisa. A direcção 
da A. f. C. limitou-se a cumprir 
com os seus regulamento e só é 
merecedora de elogios. E' as im, 
castigando os prevaricadons, que 
se consegue pr~ligio. Se assim 
nào se procedesse, estava.mo su1ei­
tos a que de futuro sucede sem cons­
tantemente cenas semelhantes. Todo 
e qualquer grupo quando as coi­
sas nilo lhe estivessem a correr 
bem, i11subordinava se, nào dei­
xava continuar o jõgo e depoi 
tinha novo encontro!. . . 1 to vi­
nha fatalmente a dar-se e em Coim­
bra temos o exempJo bá alguns 
anos atraz. 

ão acusamos portanto o árbi­
tro. Porque por mais incompetente 

r AI ,\IA , O - ,\IPA10 

que sej1 um juiz, isso não explica 
uma insubordinação dum grupo. 

um ponto apenas a A. f. C. 
na.o cumpriu com os regulamentos. 
O art.D , diz claramente que um 
club n condições em que o União 
se encontrava, nao tinha direito á 
per entngem. Pois a Associação 
n, o querendo inulillzar um club­
que de ante-ma contava com 
aq•Jêle dinheiro como fôra declara­
do pelo cu delegado, determinou 
que a receita que lhe competia lhe 
lôssc totalmente entregue. 

Pergunto agora: Isto é mà von­
tade contra o Unido? 

club foi considerado derrotado 
ma e ta resolução era a única que 
devi ser tomada porque as leis 
fazem-se para se cumprir. O pró­
prio União Já ficou campeao, há 
bem poucos anos atraz, numa final 
com o Sporl em que o jôgo termi­
nou a meio da primeira parte. E 
Jessa vez o árbit~o não chegou a 
ser agredi o ... 

Para que chamou agora a im­
prensa alecta ao !Jnia:o •triste vitô-­
rl.o a da Academia n q.iando então 
acharam multo bem? 

õbre o ca tigos, foi a suspen­
são de um Jogador qu agrediu 
o árbitro, a que mais calunia tem 
levantado. Ma o art.• 103 do re­
gulamento fala bem claro e sempre 
e tem procedido a im Ond~ 

e·tá a parcialidade do juiz ao. 
comunicar o facto it A f C? Par­
cial era ~le se ocultasse. Isso era 
er conivente com os delinquente · 

Narrand rle assombradamente, foi 
u111 homern honesto, um homem 
merecedor do titulo de despor­
ti ta. 

maior, único e grande erro 
de Alvaro Santos, foi aceder a di­
rigir o jôg , porque conhecendo 
bem o meio, já devia saber o que 
estas coi as ào. Ele é um bom 
árbitro. Tem-o demonstrado em 
j gos fóra de Coimbra para o cam­
p onato de Portugal . 

A quem atribuir poi , as cuJpas 
de tudo quanto se passou? So­
mente ao 'niâo, porque o seu de­
legado não quiz um árbitro de 
fora e o seu jogadores não sou­
beram ser disciplinados. 

Portanto s6 êle deve sofrer as 
consequt:nclas. las está-se vendo 
que nào é assim, pois não é 
somente o níão o prejudicado. 
mas o desporto duma maneira ge­
ral e os outros clubs lambem, que 

\C•mclu na r.,glna oitava) 
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o M A R 
Jl.!leu orafào é ttma Aldeia em Festa! 
Ardem balões, foguéles e cantigas ... 

E os contoruos da uoz das raparigas 

úmbram 11111! ns de poei.ra 11.-1 ;:iesta. 

E mqnaulo o povo, em lurhilltão, se apresln. 

J.tum,1 a({a::aTTa de es(olliar de e pigas, 

.E.11 1•011 ouvindo a frn es mais amigas 
Jva lin•ruoucm das faas mâos de gesta. 

Lá sai a Procissão ... Estreitam-se ala 

a 11111/tiddo da nwltidâo das falas : 

I 

- Deixai, deixai passar o Andor, com geilo ... 

E as luas mãos, e11quanlo o po1/o ajoelha, 

Vdo-mr rt.zaudo uma ami::ade velha 

i\'a linda Aldeia cm fe la do meu peito! 

Em prrpara\ ~o : O lm fr~ru) 

LUI CARi.O 

A 

5 

FOI-SE ME A 
LUZ DOS MEUS 
OLHOS 

,z ,1/nin (,,rluid. 

Foi-se me a luz dos me11s ol/los, 
Lnz branda qu.e f.ransj,gura, 
Escarpas, rochas, escolhos, 
Em praia airosa e segura. 

- Fugiu I ... levou-ma o ve11to 
Por sobre a crista da vaga . .. 
Milo.~re I. . . Pra meu escarmenlo, 
Foi-se . . levou-ma o i·ento: 
- A luz branda que me a/ aga. 

Âulidos - ui1..·os ag11dos -
Urdem ,u•gros vaticínios. . 
Galgo cumes ponteagudos, 
Perscruto a Dôr nos escr/ulos I 

E a ténue ci11tila, vlbrn, 
Como eslréla morib1111 a, 
Ellquartto a Alma se /fbra, 
- Asa ferida e"ab,mda . . . 

Nov. 1933 

lLVA C RVALH 

E.STU A."fF.. 
IVER " ID 

DA 
DE! DU AS QUADRAS 

Este jornal é vosso. Vinde até as 
suas páginas e comun·cai com o pú­
blico. Formulai os vossos protestos, 
dai conta dos vossos pensamentos. 
Só assim esta obra de aproximação a 
ue nos devotamos darà belos resul­
dos ! 

O ono lítrrárlo. lrmõo moi 
no"o do vno lecli\?O, começou 

cm, em Colmbro. Rcdobrodo 
prez<:r sentimos, por (:!e ho11cr 
começado pelo opnrcc:im<:nto dom 
:it1ro dom es1odonk. - o pequeno 
olomc ill4uiitaçllo, do poc:to l"\aio 

<iabricl. 
• 'o meio de tonta produção in­

~los iíicó\?el, t grato kr e reler 
om lil)ro como e te. Num pHis 
onde qu6si tódo 6 gente vcrsejo, 

rnro cporecer ol9uérn que se 
tle\'le o porngcns ínoecs í..,eis parn 
moito~ e üi nos presen cic com 
rutos do sco lobor, dando-nos 

mo tros clorn d tolcnto. 
l"\oia Gol>riel surprcendeo-nos. 
Troto-se dum l)tllor do geração 

de hoje que ond{'l'Otl perdido por 
quecídos jornois da prol)íncio, 

<lm c<1morodõ no so qm: ainda se 
n~o hotiia n:-..:,clodo aos seus ir­
mãos. prccisamcnk por não dis­
ror dos meios nccc nrlos. fc-lo 

!!Oftl: e !>cm. e" teu-se o todos 

,1dtus /. • . - Q1tc 1111porlll wu (1(/ms 

a 11m r1m111• dtsfa sol'lr I 

I b,J, a rfi'5 :- A'tmro mais 

íJi:, ti 11/1110 :-Ali ,; J/IOrU .' 

FEIRi\ DOS 
LIVROS 

L'Q lET. » 

) E,,\A 01' ~\AI C,ABllll. L 

os c~ tudantcs de Co!mbrn êstc 
poeta qm~ é 

d11s/a que se perde e se desfaz 
No ,itmo 'lllrginal da luqutetaçiJ.o. 

f\dmiró"c:I pocfo, este r Nõo cn .. 
m iro oo lado dos outros, cngros ... 
sondo o \logolhão do "ida. Não! 
l\' custo do seu próprio esiôrço, 
prcierc impor-se, dcmondor outras 
porogen , - oqac\os paragens qac 
nem lodos conseguem atingir. 
G 1io-o a Razão, cajo •flaido iro• 

l>H \ 'T•J'l!O 

/)11 nf,•1:,í11 d" "l1p1111 dia 

flrif# a s<1ftdru{.: ouca11/a,-la, 

eom, mli ,, ,/11.,,1 ,t;d,1 /<1 

11111a l,r,, " '/'"'1 al11mW • 

ou \ 

ni zontc e lnsnr:,:ic contro todo o 
que é fu~io1..11 Penso na V ·rdadc 
Uni\}crso\ \: comrrnica-nos os uos 
rcilexõ~s. o meio da 1Jisõcs qae 
o cercam, • lampejo o C'ham~ 
grondio ·n da ideia doutros J'\un .. 
dos, doutro J\k'."lll" Tr .:ibolho da 
inte ir;t'.ncl.:i o ariir e•n roce dos 
morlkst ,Çiks de 0 ilõlldnd:, des 
prcocupo\iics do seu e pi, ito. Att 
ÇJm: otlnuc. o soo canç-õo De11s: 
maior ··nti"' as grandes canções. 
do sw liwo l 

. .. ü que llél\>io alntlo qnc: dizer 
sôbrc: o lh1ro de \am Gabriel 1 
1"\os ~ se trabalho compct c.rf .. 
t co. r nós qoizemo opcnos rc ... 
gi tor o opon:cimcnto do li1qnie­
tnção poro ~õlicntarmos a forma 
e.orno 1:omeçoa o no'7o ono literário. 

- L11ís Carlos, poeto do no\,a 
gcrotêio de Colmbro que marcou 
a suo posição com de as oml>ro e 
to!cnto, onuncia, pora brct'c, a l'O 
primeiro obro, ot> o , lulo sln!JtlO 
mas e. prcssh:o de O :eu llt•ro. 
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A VlD \ no: E.-, T D. r TES D~ COl\llll{A. ANTONIO NOBRE 

Dos tr · acadcmio anh?<:rsllá­
rios portuguesas. o Acodemil'l de 
Coimtira é. cm d<i,;iido n m de. -
prim{)r poro o outros, oqm:lo qac 
mnis se ímp e pelos saos moni­
k toç,ic . 

E te facto. porém, 911c todo'- e 
cm Lõdo a parle rc onhcccm, não 
surprcend , dada o condiçõc 
cxccpcion61i imos e inédltti qoe o 
melo lh oferece. porccendo mol­
dado para s cilm,c ·clc1si\'>omenlc. 

Os estudontesdeCoimbrõ\'>i1'cm, 
em conscq/l"ncio, duma mnnciro 
enroeterí. tico, condicionado ao 
meio e defendem clc!Jeinlcmcnle o 
lc!Jado de nlorloso prestlfliO que 
ontrn gcroçõc lhe d ixorom 1 ... 

Ao pisarem pelo primeiro l)tz 
o chlío do cidade do Mondego e 
dos dnos Rainhas, SMto e M6rllr, 
fo;i;em-no j6 t>ôns<::io dos dtl)~res 
que lhes colmn e do n: ponsol !­
l idode qc1c e. c1mlrem. Henhum 
deles, por mo! scrtt:rnt:jo que jo 
a terra onde nosccn, Ignoro os 
tradições de glória do V lho Aca­
demia, o qae o romonce da cidade 
empresta brilho e cõr r 

Por mol ocullo q 1c fique o lo­
gnr onde lhe rrlMiplou o Vido, nlío 
o iicn tonto que oll não li\'>e se 
chc!l do jri a suo orno, olflll)tZ dos 

110. manifcstoç es e c:xpon iPili­
dõdc:s. 

En rc: os monife loçi>c:s de 'Oita­
lidodc do Academia Coimllrã, 
a\lultom inconte ló\ielmrnlc: l'lS 
saos o 1remiocões nlio ó dt ca­
rnclcr ossoc.ioli\'O mo eindo de 
cometer ar!fsUco e de nl!oro. 

A ssocí11çõo 1\codémlco, síntc e 
de tôdoi; os ootros, l' amo n. so­
<:iflÇão fJUe se: Impõe: Jnd11!'>itá\1cl­
mc:nte pelo {I incontesttfocl pres-
tígio Delo iozcm po rtc todos o 
slnd11ntcs unil)crslt6rios com o 

cx.cepç6o dM1uc:le~. rocicos, reltz­
mcnti:, que nlndo nõo compre n­
dcrom rinc tnl ~ o cm 0J'lriçi11çl\o 
como ,·stcrdM!cs, mcmJiros d<1ma 
rami lla unido por lo~os tnd11stru-
11)CI~, e: q 1c cm 11llim (111 lisc se 

n:dcr1. o um devtr clcmcntor de 
camnradogcm e solldori ·da<lc. 

1 ló lnstoltHlo num cxplcndido 
111:io, na Ruo do Dr Cfindido 

I{ci ·, pnlócio ' te que foi hcro:eo~ 
mente eonqnístodo oo Lente · por 
Fcrnon<lcs \artín , f\uru1. to fon­
, e • Pomre,1 Cnrdoso. J,, o Ro o, 
f'o< lo ,,nrl to J\h,cs, Gil Cotirnl, 
Gaolbcrto de /'\cio, /lnt ro Lu na 
do Vol, l\ugusto \ Ictor e outro 
nomes tomtic:m nrllhonte. do soo 
~1croç60, no din 11lorioso de 25 de 
l'o"cmbro de 19211 

Hcstc cdltlclo s ínstn!orom tom­
hém o Oríeon A<'odémico, o nropo 
coral ,le mnior rclh> orhstko do 
poí : o Tund f\codémlco. llrílhon­
t1sslmo nos suas lrndlçõc e que 

oinda há bem poacos ano reallzoa 
6 suo oiagcm trianfol às Terra 
de Santa Croz ; e o fodo Aco .. 
démico, das agremiaçõc ortí 1-ica 
académicas e !"lOis nooo, qae pelos 
saos festas, de carocter ocentao­
domcnte oct1démico, cnormcmc.nlc 
tem contribuído poro amo pcrfc:iu., 
aproximação entre professores e 
estudl'lntes. 

JOR E DE 10RAl'i 

FALTA DE TEMPO 
Numa página b1il/1an.te que só 

podia ter saído do seu belo espírito. 
o Dontor Joaq11im de Carualflo, 
rerzovador dos estridos ftt.osóficos 
em Portugal, dizia, há dias, eritre 
,n11/tas outras cousas e sob o tlt11lo 
• Reflexão outonal sôbre a U11iver­
sidatie de todo o ano " : 

- O tempo é f'l coiso maii; pre­
cioso do cs .claridade dos mestre 
e cstadanies. 

Quando um mestre de tamar1ha. 
envergadura se pronuncia. desta 
maneira, com desassombro, com 
justeza de conceüos, - é porqlle os 
estudantes também podem dizer 
algo. 

Esta questão da falta de tempo 
na vida u11iverslltirla parece que se 
eterniza. Nanja por nossa c11lpa. 
Pots o labor que a.s aulas 110s 
trazem nem 110s deixa tempo livre 
para formularmos protestos . .. 

Promovidtt pelo Tn~utalo fran .. 
ces cm Portagol e sob o polrocf­
nio do Unil?ersidodt de Coimhro, 
tem l!lgor no Solo dos Cop<'.'!os, 
no próximo dia 5, pelos 21 horos. 
nm . cssfio comemoroli\'la do IV 
cenlc.ndrio do nascimento d 
\ontoignc. 
U orõo da polo\)ro Mr. Jcon 

Plotlord, Profe or do Uni\1trsi­
dadc de Poiticr , e os Proíc sorc. 
do nosso Foca!dode de Letra. , 
senhores Doutore Eugfoio de 
Castro. Jooriaim de Con.,olho, 
Apostinho de Campos e íl\ilo 
de Limo. 

NOVO JOR1 AL 
Dirigido pelo acoMmico sr. Cin­

dido Froz8o, começo o p<tblicor- e 
t>rc1•emente, ncslo cidade, CJm :e­
momlrio desporti\lo, que sõírá oos 
domi11gos. 

(Conclus:io da p.tgín segundaJ 

rcpoasa Santa I obd, -donn de 
alltls virtude . 

O Poeta, li, uivia ladeado 
pelo qoic:litode do lago.r. Os ra:4 

more do bC1rgo nao d1c:gaoo.m 
até Nc:, não chegom ainda o odro 
do Coltgio ooo, - onde: se c:r e 
o lõrre d Anto. E rodea\'>am o 

oeto os moi oTiodas perspec-
tJl)os. o cenário mais empolgante:: 
o colina do Conchada, b11tld11 d(: 
sol. ollo mlrodoiro qac se dcbraça 
sóbrc: o cidade, 16 a.:füm~. à 
direito, - e am polácio histórico, 
do r de: esplendores. o Palácio 
d ub~Rlpo , 6 e qncrdo, scr~ 
\11ndo de: pano de.- fando, patinado 
pelos sécCJIO , com suas parede 
dcncnridos e om sca ITT\êdalhõc:s 
·sc<1lpidos, cncro'Oodos no cantil~ 
rln, a dcsfl'lzerem-sc:: pelos beijos 
conllnuos do tempo ..• 

l\n ónlo Nobre morrca já, para 
o ida. !'\os \)Jti a:n<lo, para 
todos nós. VhJcrá stmprc. nos 

lmo do q 1e c:nt m. nló ·o 
ol'trc:, porisso, fica"ª bem, maito 

'1cm, oli, naqa k sitio ·rmo t" 

pacato. - nom monomc:nto qm::: 
perpcloossc a sao m<:rnória. 

O bo to do oeta, m roozc. 
foi j oferecido n Co~m ra pc10 

sc:o grondc odmirador e gro. de 
Arli ln tomb~m 'lCk: é o Dr. Al­
berto d 011\'>c:lrn. ~ n:sm, 
pois? 

ac t1 Cll mnra mcipa , ,qa~ 
o Comissllo de Turismo, qae todas 
OS cntidOdCS Ofi IOiS, nfim, TllCw 
tom ombro id 'o e ~ k" m por 
diante, de formo a Coiml'>ra saldar 
<1mo dl\1ldO m ltbcr1o, um dhiida 
qnc Colmbrõ d<:IX: s dor, 
dcpr•sso. 

António Nobre l<:Ol.'I f)cn-. ah. 
poro sempre, para lodos os ccu -
los dos séculos no quieUtadc, na 
pacot z do tio. 

''Coimbra 
Condlç6 de a 

Sérl de 10 nú ro 5$00 
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OS E UDANT~S DA UNIVERSIDADE !)E C .. IMBRA 
DEV J uo~ ~·1 A.Gl:!-:AR Ü SEU CAM AR \DA MOHTO, NA GUER 

Rui b, mos do sr. d,. r-.,,,,a11-
des AI r/ln . t111da hoil bl!tn 
querulo de todos os eslt11lat1fes 
pela matlt'l:a britlla11u como 
marcou a u pl'ssa i•m pela 
Untver tdad.e, a carta que se se­
gue, -apél-0 St'til1do que merece 
de todC1s nó o melhor acolht· 
mrnlo e apla11 ·o: 

Me11 caio .lorgP de Morais 
vt>lh P querido amlKO. 

Enqnonlo !ui e:sLndonLc:: - que 
profundo ·oudode sinto j · - nl\o 
consegui \?C'r rcoll odo om sonho 
que, por multo tempo, cmboloa o 
meu coroç/lo E, opc ar de tc:rcm 
decorrido alncrns anos sôl1re a 
minha [o ·moluro, o mesmo sonho 

DESP O TOS 
(C(ln, u-1 J.1 p:14lln3 u,ir ~• 

rao-de ver fugir o p1íblico dos 
e mpos, borrecldo com estas ce­
nas degra antes e anti-desportivas 
que desgo tam os de porti-tas 
t onesto . E quando ê,se piiblico 
llue paga para ver fool-ball, que 
\lue ajuda os club a viver e . atis­
faier os eu~ compromissos, faltar 
cotnplet m nt , veremos quem tem 
razão. 

E ta é que é a verdade absoluta. 
Lam ntamo o que acaba de 

Sl ceder ao Uni.to. E' um club de 
tradições. N.to erá aqui:!; a quem 
o fool-ball da cidade mais deve 
como um jornal já afi!'lnon, mas 
algLtma coisa o desporto lhe deve! 

Fol algumas ve1. s campeão de 
Coimbra muft merecidamente e 
honrou a cidade em competições 
onde fez figura se afirmou. Ma 
por is o 111es1110 tem resrionsabili­
d1des e tem re trlt brigaçao de 
ser disciplinado p ra bem da causa 
<!Ue erve. 

O colégio de árbitros deve en­
tir-se satisHto ror ver que a A. P. 
C. soub pre,tiiiar os membros 
daquela col ctivictade. 

lnfelizm nte ', bemos que alguem 
que a i:I e ·ti ligado, e go pelo 
.afecto ao club, anda a desfazer e 
a achincalhar a entidade que se 
soube impor: a A. f. C. 

Tristes o que assím procedem e 
Infeliz do desporto enquanto não 
conseguir banir d seu seio ele­
mento t o perniciosos. 

A· imprensa, essa imprensa que 
deturpa os facto e nélo sabe cum­
prir a sua missa:o, aconselhamos 
que sej hone ta. 

conlínaa o embolar a minho alma, 
prrsa oinda da enorme: ansic:dode 
que sempre te\?c de 'o)er dar-lhe 
consecução. 

Eo lhe digo: 
No emocionante jornada da 

Grande Guerra, mobllisados para 
o comprimento de om socrnlfssi­
mo de'o)er. mailos dos estudante 
de Colmbra porl!ram, entre o 
f!lhos do Pooo, para li frente d 
hata!ha, lcoando todos á soo guordo 
a Bandeira dt Portugal. 

Por muito tempo c::lcs sofreram 
M hora angosLiantes dês e Col~ 
oário Humtrno, ora tingindo com 
o generoso sani:iac do SUll moei~ 
dode a n,\'>e do Flandrc , ora que!~ 
mand')t fr ~nte, n;: aridez calcinonle 
dos nossos '1omínios de Alcm~marl 

CEl'tfE ARIO DA 
PORT FERREA 

(Concluslo da 1'1gina prln1elr.1) 

ol>ras da cidade e mais tarde dos 
obras ani'o)ersitáríos. 

Com pequenos modiíicoçõcs so~ 
indas no século X V lll chegou llté 
nós o consagrado Portll Férreo. 
fl brandura da pedra de Outil e 

nç:ã de que foi con truido con~ 
dozia porém \lários dos seus ele­
mentos a nm estado de rufno que 
obrigou a pensar numa rcstoureçõo 
medida e cuidadosa desse do ~ 
mento arti tico da Coim1'rn seis~ 
centisla. foi. há voocosdias, arre­
matada o obrn, qc1e ser6 executado 
no próximo ano. l 634- l 34 1 

O pacífico arco de triunia con~ 
sagrado li t\incr\?o, reprcsento~·f.io 
simbólico, que pode ser do prin~ 
cipior e findar ,Jc: cursos, bc:m 
merece da parte da Acodemin, o 
cujo \'>ida está seca larmente ligado, 
amo festa comemorati\?a no ollaro 
do seu terceiro centenário. 

Trezentos anos le"o o Porto 
Férreo entindo correr entre o 
aparatoso de saa orquitecturo do 
Renascença inal. sob os e tátuos 
mllgestáticas do Uniocrsidode, o 
monipanços rcai e os uu!lo do 
Focoldadcs. li lc ado dt idealismos 
e e pcranços que Clldo geroç6o 
ocolento e: trnn porto . .f\cho justo 
qoc:: o torreatc uiuo se detenho, e 
orna ocz c::m três séculos soddc o 
uetcrono dos oetcrano ! 

FADO AC DEMIC 
Está aberto o inscrição de no­

uos sócios até -00 dio 10 de D ~ 
zcm1'ro. 

"indo o Goerro nem odos \10 -
toram. 

/'\uitos iic rom 16 porlll ~mv~. 
morto no fro'lor do combate. 
qoando mais brõ\H'lm nk <ldcn­
dlom a Bondl."iro qae em boa tton., 
lhe roi confiada, e: hoje on ia 
aos quatro u<:ntos como simbo o 
glorioso do. nossa Ptltrio Imorta _ 

Orn, mcn caro Jorg • ea pro-
wci sempre conscgoir, e om1.o 

fui c:stadonde, que no mármo~ de:: 
amo lápid olocado na l\ soctn­
~·ão l\codémica. a minha gcra~o 
rcndêssc c<illo 6 memória dos us 
comorados mortos oo sc:rvi o d-ii 
libcrdodc do t\undo e da lni:kpen­
dCnclo do nos a Terra 1 

Não conscgni; mos a b lesa ~a 
mco sonho ntio e c.·tingma j&.­
mai odentro de mim, e. bo~ 
como entllo, êle abraço aind a 
minho olmo. neste desejo al •oro­
çodo. 

A Uni\lersidllde - honra lhe 
scjo - pre (ou-lhes já, nam 
de to podrllo, o ua como a 
homenogem. 

O e tud11nlcs, ro =m. n-o 
iizcrom ainda. J\ (J d1oi a Sol­
grado conlinoo em liberto. 

ro, meo querido migo. ,;: 
onhcço bem a 10 as qUl\ :-

dade de portogac e l"C'po lictmo. 
e o amor deuoll'ldo que tem p a: 
sno copa negra. E, st: m<" der 
li ençl', eu ar<:lo agora paro css~ 
nohilissimas qaolidades qac • m 
o di. lingacm e pcç,>-lhc, antC'!':. e­
mente, que · om sôiJn:: s' n~ 
cnrgo de promo'Ocr qoc os ~a -
donlc do CIO gcrnçfio C'\JCm pO'" 
dconte oq 1llo qae a minha nã 
poud<:: fazer. 

Eles-os morto -bem o me 
rc<.'cm. 

Ao sacriíicio que 1,.,CTa1 -1i"n­
gucm pode n go. lo -- dl:\?C: Pá­
trio o soa indcptnd 11<:iô · rr • 
portugocse o oqplho de crmu 
liwes. 

N6o csquc n, me c11ro JOr • 
o pedido que lhe faz o sca ,n; !lª 
como rodo e 1Jel ho 1 tmiredor rpc 
t1ícctuo omcnte o nbro n, 

1 LI{ A, "l)L. 

Quizeram dois Pro euo~ da 
versidade, - os sen ores ou1 res 
Eugênlo de Castro Vergilio Correia 
-dar-nos a honra da a cela orac.·· 
num entendimento perfeito do • e dt e 
ser a aproximação de es1res e :dc­
nos. A htes dois !ii!'os Prohs ·es 
se vao seguir: ~ assim. CD UR 
inserirá, todos os imer s ' 
ção sua. · 

Endereçamos os nossos n ti e,:; • 
agradecimentos a querA fest:i t1hn 
acolheu e,. acarinha a .11113sa i !.ti 


